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Mais uma ve; o heroico í̂ ouo Portuguê  mostrou a sua pureza bc íe republicana besíâ enDe em 1 4  bo corrente o pesabclo' b'a bitabura be Pimen- 

ía be Castro, Mais uma vej ve Imntaba a IRcpublica e por terra a miserauba obra cios íraibores, bos. labrces, bos bevassos* Mais uma vê , 

a iHftabura, besaparece pela [orça bas armas mancjabas por mãos be bravos portugueses, restiíuinbo-sç assim â Bopublica c seu prestigio e„ 

a sia fôrça, Mais uma ve;, âs instituições republicanaŝ .triunfam-para ía^er valer a íei c a lei.
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retumbante vitoria.

Soou, finalmente, a ho
ra da nossa libertação. 
Portuga! inteiro respira a- 
gora uni ar mais puro e 
sente dentro de si vibrar 
mais fortemente o seu co
cção de patriota e repu
blicano. Não se podia vi- 
v<-“r mais tempo sob a 
atmosfera causada pela co- 
Mestnha ditadura pimentis- 
•a. Nunca alguem viu per
orar muito as situações 
Semelhantes àquela que 
afroatosamente foi impos
ta ao povo portuguez. A 
republica por que todos 
nós trabalhámos não era, 
decerto, unja Repubiica 
dentro da qual se pudes
sem praticar actos só. di
gnos dos paizes autocrátas 
P°r excelencia A fé repu- 
b<icana popular foi trabi-
da no seu. .amargo e as
Con?,equencias.não podiam, 
P°rtar;i o, ser diferentes
as 9Ue acabámos de pre- 

Senciar.
: Desempenhando o mais 

: ev̂ o  cargo da mágistra- 
Ula nacional encontra-se 

b!nda ôje um velho repu- 
 ̂1Car,o, daqueles que pas- 
r̂am toda a vida no estu- 
0 consciencioso da re

paração das desigualdades 
sociaes. Aristocrata por 
nascimento e temperamen
to, dotado duma inteli- 
eencia viva e culta nunca 
a sua voz se erguem que 
não tosse para proteger os 
humildes e castigar os maus. 
Tinha, por isso mesmo, o 
sr. dr. Manuel de Arriaga 
um lugar de destaque 
dentro do paiz que o res
peitava como a um verda
deiro apóstolo do bem da 
Humanidade.

Mas o respeito e consi
deração, que todo o povo 
portuguez dedicava ao de- 
iicado escritor das «Har
monias Sociais», não foram 
nunca a tradução de que 
S. Ex.a poderia enveredar 
por qualquer caminho 
dentro da sua esfera de 
áção de Presidente da Re
publica. Homem de ciên
cia e de principios não lhe 
era ignorado que uma Re
publica Democrática não 
suportaria por muito tem
po uma ditadura por mais 
cotnesiinha que ela fosse. A 
sua alma'de velho republi
cano não devia ter-se dei
xado balouçar nesse enga
no ledo e cego a que o le

varam os maus politicos. Â 
coação— se é que ela ezis- 
tiu— nenhuma razão havia 
para fazer subjugar o seu 
encantador espirito, de pa
triota e democrata. Se o 
queriam coagir a qualquer 
procedimento que os seus 
sentimentos repeliam co
mo ignóbil recorresse 
para o paiz e ele lhe daria 
claramente e imediatamen
te a resposta. Seguir para 
a ditadura, nunca!!

Foi maravilhoso o espé
táculo que se presenciou. 
Todo o mundo mais uma 
vez agora porá os olhos em 
Portugal e observará, que 
é uma nação que quer vi
ver absolutamente livre e 
sem peias quer internas, 
quer externas. Um paiz on
de ha passagens históricas 
como a da fundação da 
monarquia, a batalha de 
Aljubarrpta, a de i.°' de 
Dezembro dc 1640, a das 
invasões napoleonicas, de 
cinco de outubro de 1910 
e a de 14 de maio corren
te, é um paiz que tem to
das as condições de vida1

úberes de entusiasmo e vi-
gor.

A* armada, 0 ezército e o 
p o vo m ais-u m a vez digni
ficaram a patria de Afon
so de Albuquerque, Nuno 
Alves.Pereira e Luiz de C a
mões. Comungando os 
mesmos sentimentos todas 
as fôrças basilares da Re
publica escreveram com as 
suas espadas embebidas no 
proprio'sangue um livro 
de ouro onde os politicos 
portuguezes devem apren
der muito do que era util 
que soubessem. Foi nesta 
soberba revolução que to
do o paiz mostrou aos che
fes politicos ardente e cla
ramente qual o caminho 
que os governos devem 
trilhar para bem da nação 
e da Republica.

TARDE PIASTE
Já leram a «Evolução» 

que devia sair no domin
go e que só saiu na passa
da sexta-feira?

Porque seria a mudança?
•E’ facil, respondê-nos o 

visinho do lado. Já estava 
quasi composta com mô- 
Iho de pimenta e refogado

á «Cro-Magnou». Vivas*,, 
muitos vivas, etc., etc. Re
bentou a revolução e toca 
de mandar parar a máqui
na. Deixa cá vêr no que is
to dá. Se houver pimenta 
sae assim com mais uns 
pósinhos. . .  de Keating so
bre a formiga que saiu dos 
formigueiros. Se acabar a 
pimeuta respira-se. . . ATE 
QUE EMFIM em artigo fin
gido e dão-se vivas á Cons
tituição em toda a primei
ra página que é para fingir 
tambem que ha alegria, 
embora a bande;ra.estives
se sempre guardada. E as
sim se salvam as aparên
cias e o vintensinho.

ATÉ QUE EMFIM?!!!. ..
Tarde piaste, meu filho.
Até que enifim dizemos 

nós.

funía Constitucional
Dissolvida a Junta Revo

lucionaria Constitucional e 
constituído o govêrno, jul
gou ela exprimir a este as. 
reclamaçõ.es capiíaes dos- 
republicanos, que são as 
seguintes:

«Restituir todos os funcionários! 
civis e militares ás situaçSes sta,

V
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que se encontravam anteriormen
te á ditadura;

Trancar todos os castigos apli
cados a militares ou civis pela 
ditadurâ;

Declarar a nulidade de todos 
ós decretos ditatoriais, tornando 
validos unicamente os de carater 
eleitoral de 24 de fevereiro e 12 
de março dc 191Õ, por não ha 
ver possibilidade de se fazerem 
as eleições no dia 6 de junho 
adoptando outro eriterio;

Encerrar os centros monarqui 
cos e marcar prazo aos cabeei 
lhas e agitadores monárquicos 
para sairem do paiz;

Comutar as penas dos indivi 
duos presos por crimes sociais 
emquanto o parlamento não re 
solver sobre a sua amnistia;

Retirar da actividade do servi 
ço os funcionários on militares 
de ierra e mar qne pratiquem ou 
«esbata praticado quaisquer actos 
foostis ao regimen republicano e 
A Constituição;

Conceder pensSes ás familas 
de todos aqueles qne faleceram 
defendendo a Republioa e & Cons 
tiiuição;

Estudar, oom a mácima brevi 
dade, a fórmar de atender as re 
çlamações, qne nào acarretem 
aumento de despeza, das praças 
de pret, sargentos e oficiais do 
ezército e da armada;

Yingar a afronta feita á ban
deira nacional, ativando com 
energia e decisão a campanha nas 
nossas colónias africanas.»

C G F  R E  D E  P É R O L A S

A PORTUGAL

'para o cêsto dos papéis imiteis.
Não passou assim a digna Co
missão Ezecutiva qne lhes deu o : renç* 
despacho que devia recebeiulo as

Comentarias <k Moticias
Comissão S^zcciiliva

Em sessão ordinaria de quarta 
feira passada presidida pelo sr 
dr. Paulino Gomes e estando pre 
sentes os srs. veriadores Joaquim 
Maria Gregorio, Antonio Cristia 
no Saloio, José Teodozio da Sil
va e Joaquim Tavares Casta 
nheira Sobrinho, deliberou o se
guinte:

Dar como nulas todas as de 
liberações tomadas pela comissão 
administrativa que geriu qs ne 
gocios municipais de 11 a 15 do 
corrente; que fôsse por unanimi
dade demitido do cargo de ama
nuense interino da secretaria 
Albino Joaquim Duarte Pereira 
Rato por uão merecer confiança 
alguma da veriação da camara; 
adjudicar a Teodoro Teixeira o 
prolongamento do cano de exgo 
to na rua Almirante Cândido Reis 
e ca exteosâo de 162 metros pe 
Ia quantia de 484&90; que se 
jam obrigados os donos das pro
priedades a construírem canos 
pareiaes a ligar com i s coletores; 
delegar no vereador José Teodo- 
sio da Silva sobre o adeantamen 
to feito pela comissão administra 
tiva da presidencia do dr. Anto 
nio M. M. Perdigão e no valor 
do 300$G0 ao empregado da luz 
elétrica Rodrigo da Costa e cin
co dias antes ter recebido 
682$24 da iluminação públioa da 
vila; que ficasse sem efeito o ofi 
cio que foi dirigido ao Governa 
dor Civil pedindo para mandar 
um empregado para a secreta 
ria da camara e cujo pedido foi 
feito pela comissão administrati
va em ditadura; enviar osseguin 
tes telegramas:

Ex.<k° Fr. Joáo Chagas 
A comissão Ezecutiva da camara 

municipal de Aldegalega saúda V. 
Ex.“ çomo republicano intemerato e 
protesta contra vil ; t nt*do de que 
loi alvo e anceia pelo vosso rapido, 
restabelecimento. Presidente, — Pau* 
lino Gomes.

Meu P or tu sal, meu berço de innocente;
Lisa estrada que andei débil infante;
Variado jardim do adolescente,
Meu laranjal em flo r sempre odorante,
Minha tarde de amor, meu dia ardente,
Minha noite de estreias rutilante,
Meu vergado pomar dum rico outono,
Sê meu berço final no último somno.

Jardim da Europa d beira-mar plantado 
De louros e de acacias olorosas;
De fontes e de arroios serpeado, 
Pasmado por torrentes alterosas;
Onde num cerro erguido e requeimado 
Se casam em festões, jasmins e rosas; 
Balsa virente de eternal magia 
Onde as aves gorgeiam noite e dia.

O que te desdenhar, mente sem brio,
Ou nunca viu teus prados e teus montes;
Ou nunca, ao pôr do soi de ameno estio,
Viu franjas ae oiro e rosa os honsuntes,
Ondas de a\ul e prata em cada rio,
A s  pérolas e os ru b is  das tuas fontes,
Nem de teus anjos térreo parai~o,
Sentiu o magnetismo num sorriso.

T omaz Ribeiro .

Presidente do ministério 
ComissSo ezecutiva da camara mu

nicipal de Aldegalega ao retomar se
us lugares saúda na pessoa de V. Ex.a 
e Ex m's ministros todos os liberta
dores di nossa quenda Republica. 
Presidente,—Paulino Gomes.

Um ju izo
Quinta feira passada deu par

te em juizo contra quatro indivi
duos de Sarilhos Grandes que o 
haviam agredido injustamente de
fronte da casa do regedor, o nas 
so correligionário e amigo, sr. 
José Carlos de Macedo, estima 
do proprietário e industrial d a 
quela freguezia.

S>oente.
Tem passado incomodado de 

saude o nosso ami^o e correligrioc r*
nario, sr. João Silvestre Martins, 
a quem desejamos o mais rapi  ̂
do e completo restabelecimento.

Sociedade
Foi dissolvida a sociedade do 

estabelecimento de ferragens e 
deposito de tabacos e outros ar
tigos que n’esta vila girava sob 

firma Antonio V itori
no Rodrigues & C.*, ficando to 
do o ativo e passivo d’esse esta
belecimento a cargo do nosso 
amigo, sr. Antonio Pereira da 
Silva Araújo,

Felicitando-a, apetecemos lhe 
todas as prosperidades de que é 
digna.

K ccretario da camara
A  Comissão Ezecutiva resol

veu nomear interinamente chefe 
da secretaria d i camara munici
pal d’este concelho, o nosso iltisr 
tre amigo e dedicado correligio 
nario, sr. dr. Manuel Paulino 
Gomes. Parece que este nosso 
amigo se conservará ali até con 
seguir endireitar a escrituração, 
que bastante atrazada se encon
tra.

«Eh real d
Recebemos o n.° 1 d*este in

teressante panfleto semanal de 
critica e doutrinação politica que 
se publica em Lisbôa e de qne 
é diretor a sr, João Camoezas.

Agradecendo, desejámos ao 
nosso colega íonga e prósper* 
ezistencia.

balhos de defeza da Republica.
A  «Patria L ivre »  vae ter um 

representante nesta vila que to-1 devoraram 
das as semanas enviará corres
pondências d’este concelho,

S o i r é e  d a n ç a n t e
Promovida pela direção do Al- 

degaleuse Sport Club, deve rea
lisar-se ôje, ás 21 horas, na sua 
séde, uma «soirée» dançante.

Aldegalense Kport Club
A  direção d’esta bela socieda 

de tenciona realisar no, dia 3 do 
prócimo mez de junho, um espé- da lei, houve em Lisbôa 1:014 
taoulo em seu beneficio com ar vitimas, sendo 101 mortos e 913 
tistas de Lisbôa, cujo programa feridos.

Para as vítimas da revo 
Iução.

e atendendo os proponentes que 
melhor serviam. Aldegalega vae. 
dentro em pouco, ter a rua A l 
mirante Cândido dos Reis, cana- 
lisada.

Até que emflrn!
Subordinado a esta epígrafe 

insere o órgão evoíucionista d ’es- 
ta vila um artigo de coluna e 
terça de prosa que parece sahi
da d’algum açougue ao serviço 
de antropófagos. A  principio pa
recem sinceras essas palavras 
quando vemos que ali se fala em 
adversarios de ontem, sangue 
de irmãos, etc., que nos leva a 
crer que isto se normalisou por 
tal fórma que Aldegalega já  não 

jtem um só monárquico, mas con
tinuando a leitura esbarrámos 
com nma dificuldade senão um 
impossivel: é que para tudo so- 
cegar, para acabarem os capri
chos, as revipditas. os ódios, as 
animosidades é preciso que todo 
o sangue derramado dos repu 
blieanos, seja sorvido gôta a gô 
ta pelos proprios republicanos. 
E  depois de isto feito será arvo
rada para sempre a bandeira 
branca.

Aqueles diabos têem cadalem 
brança...

De moitfc em monte
Sêsta feira esteve n'esta vila 

um bando de feras que dão pelo 
nome de guardas munieipaes mas 
que felizmente, d’esta vez, não 

ninguém.
Andam de monte em monte 

até qne um dia serão caçadas, 
para socêgo da humanidade.

Para derrubar a diíadu
ra.
Para derrubar a infamissima 

ditadura do reacionario general 
Pimenta de Castro, atualmente 
prisioneiro a bórdo do «Vasco da 
Gama», e restabelecer o império

o - - qn*i. 
&avonaro!a( a

‘̂ "ffiinau.

será atraente,

«O Levercnse»
Açaba de dar nos a honra da 

sua visita este novo confrade de 
Lever-, concelho da Feira, quin

A  favor- das vítimas da revo 
íuçâo pensa a direção da Banda 
Democratica organisar uqi ban

zenario republicano, p que muito 1^° preeatorio que angarie dona
ti vos para esse fim. Se for possi 
vel sahirá já  no prócimo domin

agradecemos,

Sc não íossem  eles
Por engano nosso dissemos no 

último número de «O  Domingo» 
que a dedicada fé pimentista. li 
zera com que o órgão evolucio- 
nista çá da terra ficasse em meio 
não podendo por este motivo sair. 
Afinal enganimo nos—:#como é 
nosso habitua! co s tu m e ! . . . »— e

go., devendo, ser acompanhado 
da Banda Demooratica e das eo 
letividades que o queiram fazer 

Pede*se a todas aa coletivida 
des d'este concelho que queiram 
colaborarem tão benemérita obra 
que o façam dirigindo oficio ao 
presidente da diréeão, cidadão 
Antonio Maria Gouveia.

cometemos assim uma «impru _ .
dencia» que nâft podêmos deixar C t ia g a S
de desfazer aqui, levando ao pú- ^ ;ie experimentando sensiveis 
blico que nos lê a mais clara e melhoras o ilustre presidente do 
pura  verdade, que é o. seguinte: govêrno, sr. João Chagas, deven- 

Os homens não concluiram o do dentro em pouco estar no seu 
jornal porque tiveram de pegar pôsto á frente do govêrno. 
n’aqnelas carabinas já  ensaiadas 
no corpo do L » i z  Cardeira e no

• Patria Livre»
Este nassa presado colega vae 

no prócima mez passar a sair
com toda a regularidade, o que 
ultimamente não tem podido fa

coreto da Praça da Republica e 
ir para a revolução que fez ba
quear mais uma vez a monar
quia.

Então se não fossem e lea .. ,  

Canalisação da vila
Vão começar ámanhã os íra-

.48 eleições.
Parece que o sr. dr. José de 

Castro, presidente interino do 
pfinisterio e ministro da guerra 
está empenhado em imprimir ao 
govêrno uma orientação pacifica
dora entre os partidos, não fa
zendo politica pessoal nem parti 
daria, mas çepublicana, nacional,

balhos do prolongamento do ca_ de modo. a conquistar a confian 
no geral da rua Ahgúrante Can- ça pública. O sr. dr. José de 
dido dos Reis até á ru» do Pôço. Castro vem tambem empregando 

sr.a comissão adroinistrati os seus esforços para qtie o pai- 
va recebera para esíe imporían lamento abra o mais depressa 
te melhoramente algumas propos- posssivel, a firo de se votarem 
ta&; mas como os. melhora- leis indispensáveis ao paiz, e de 
mentos do concelho nâo a preo,- modo a que as eleiçõeS sempre

do

Emi norae de Deus
Faz Ôje 417 anos qUe ea pj 
nça é énforcado e depois 

mado Jerónimo Savon; 
figura mais radiosa e etilt 
te do seculo X V  pela 
gencia e audacia como do » ’ 
do púlpito e em várias publi', 
ções, como na «Reforma da. 
Crenças», atacou os crimes 
vicios da igreja e as orgjas d 
incestuoso papa Alexandre Vl

A maior. . .  capacidade
Estranhou toda a gente e ni| 

mais do que ninguém, que ali 
folha evoíucionista não f8|asse 
do talento e da razão do corre 
ligionario João de Freitas no 
bardissimo atentado contra o i|U8.' 
tre republicano de sempre, sr! 
João. Chagas. ‘ i

João de Freitas era, á parte, 
sr. Antonio Zé, a maior cajfoci. 
dade do mundo culto.

Lra a folha que o afirmava s 
contestai o seria um perigo,,,

Uma pergunta
O sr, o Sabe tudo» póde dizer, 

nos se a pimenta é coisa hna pjj. 
ra matar a «formiga brancai?

Com mil demonios, estes uiti. 
mos dias não se vê insetos ds 
outra espécie!

Já nos indicaram o assucar do 
consul de Banana mnito aeonse. 
lhado pelo dr. «Conta-gôtas».

Que nos diz, sr. aSabe-tudo»? 
SSaíEsiores

Sào mais que os gafanhotos m 
rumores que por ahi vão dc bo
ca em bôca correndo ruas, becos 
e travessas:

Que o dr. Perdigão se diz in
trujado e que nunca mais quer 

j negocios ou contratos de espécie 
alguma com os individnos qne o 
levaram á presideueia da comis
são administrativa.

— Que o centro evoíucionista 
vae mudar dt- nome,

Que grande número de socioi 
do centro evoíucionista vão aban
donar a politica.

— Que o centro unionista vse 
dissolver-se por os socios nSa 
concordarem com a politica de
sordeira do sr, Camacho.

= Q n e  o órgão evoluuionisn 
tem dado prejuizos,

—  Que a «formiga preta» «■ 
tá comprometendo individuos com 
a guarda de armas e explosivos.

— Que ha já  quem ache iri 
empregado o dinheiro gasto com 
certas prevenções

—  Que dentro do evolucionia-{ 
mo ha quem elogie o Psrtidn 
Democrático dizendo qno  ̂ * 
partido que mais serviços presti 
á Republica,

H om ero
O famigerado agente da p®*' 

aia secreta Homero de Len *̂' 
tre, que tão falado cousegniusf! 
quando da última intentona B1'1'!
nárquica, foi morto a tirosJpistoia na cidade do Porto, reCP 
beudo assim o castigo da !í! 
traição.

tv

zer por o pessoal que d’ele faz j cnpavam, entendeu pôr de parte [possam realisar-se no ^ia 6. 
parte andar preocupado com tra-J»b propostas que depois irian* • prócimo me? de juuliQk

Varios extrangeiros
Alguns navios de guerra 

írangeiros vieram a Lisbôa 
motivo da revolução e ist0 !Í 
mente com o fim de proteperff‘ 
os seus súbditos— no casod -̂'1 
proteção ser precisa. Comf>reííl 
dc-ndo qtie a ordem estava.*^ 
gurada os navios retiraram "* 
mediatamente,

Uan aíeasíado re*pHí,B<í
O senador João de Fre'tJ/ 

quando no pretérito doirm*?0 P?' 
sava prócimo do EntroncsO1*10 
em diréção s Lisbôa, dispsfl. 
quatro tiros de pistola con,r’j. 
sr. João Chagas, deii*n^°c . 
rido em diversas partes do 
O  agressor pagou com s ' ! 
íeu criaaiaoso seto, .
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a d m i n i s t r a ç ã o  h o a a s -

Quarta feira passada a comis
são administrativa da malagridi- 
ca escolha do sr. DOM Carlos 
Pereira Coutinho resolveu adian
tar a um empregado da empre 
73 da iluminação elétrica d’esta 
vils a quantia de trezentos es 
cudos. Pouco depois, a mesma 
comissão, negava do ordenado 
que ia correndo meio escudo a 
um empregado da camara que 
precisava matar a foma á fami
lia.

A a fitas dos trezentos escudos 
correu mundo, fioando toda a 
gente «satisfeita d pela maneira 
ahonesta» por que já estavam 
sendo administrados os dinheiros 
jTpste concelho.

Em trez dias de administra
rão nâo se podia fazer mais a 
fnclhor..,
raça se nina escolha

Consta que o pessoal telegrá
fico e do curreio, d'esta vila, vae 
ser transferido. ííào nos parece 
que assim seja. Julgámos de to* 
da a justiça que se faça uma es 
colha,
Ur< S a u í M o a  L e i t e

Este nosso querido amigo p 
ilustre correligionário acaba de 
ser nomeado secretario particu
lar do sr. ministro do interior-

Os nossos parabéns.
...... o»—►t-ggt»»;-  ...... ■ —

Mn§ £ tspois
Aquela gente ali do con

vento muda de opinião 
com a mesma facilidade 
que o camaleão muda de 
côr. Ora vejam os nossos 
leitores o que o seu órgão 
dias antes da revolução do 
dia 14 nos trouce em enle
ie depois de transcrever 
dos jornais monárquicos 
umas jesuitices do ditador 
Pimenta de Castro;

Continuará ainda 0 bando de- 
Jiiagogieo a duvidar do republi
canismo do ar. P IM E N T A  £>E
CASTRO?

Haverá ainda republicanos que 
ponham em duvida 0 amor e a 
dedicação que o honrado e brio 
so general tem pela Republica 
Portugueza? Não deve haver.

Viva Pimenta de Castro!

Agora cinco dias depois 
da revolução:

Assumem 0 govêrno ilustres 
vultos republicanos! Em todos 
os peitos dos sinçe-ro.s republica
nos renasce a esperança d’uma 
nova éra de paz, respeito e tra 
bailio.

Está 0 novo govêrno animado 
em fazer uma admi.yiaíra.çito que 
timbre pelo progresso do paiz e 
pela moralidade de todos os seus 
actos, levando á grande familia 
^•pubiioiuia 0, sçcêgo, e a paz. 
*ln« tão, necçsaajios ae tornam 
para 0 desenvolvimento do nosso 
<5o querido Portugal*

Vejam isto os nossos 
leitores ç digam-nos se 
fias vielas da Moura ria e 
Bairro Alto ha menos vçr- 
gonhat

tUWtòtiitOSA
A. friaçSo inéeusiva

do gado sul no

O alto preço, atual das 
c?rnes ^  víjva e de pórçp

e o mercado que lhes e^á 
assegurado logo que a ex 
portação seja permitida, 
devem chamar a atenção 
dos lavradores para estes 
ramos da exploração agri
cola,

A crise das carnes, que 
cada ano se apresenta com 
maior gravidade, e da qual 
este ano resultou o enca
recimento da carne de va
ca nas principais cidades, 
sobretudo em Lisbôa, mos
tra tambem a neces>idade 
de se cuidar da criação de 
todo o gado drf açougue, 
de modo a assegurar o 
abastecimento interno e 
possivelmente de aprovei
tar os melhores preços ofe
recidos pçlos mercados ex 
ternos.

Sucede mais, que a cria
ção dos gados deixou ha 
muito de representar para 
a lavoura um mal necessá
rio, passando a ser, logo 
que a carne seja devida
mente paga, o melhor ins
trumento de vaiorisação 
das terras, pelo preço re 
lativamente alto porque 
deste modo pagam as for
ragens, as raizes e os fru
tos que a cultura racional, 
mais ou menos intensifi
cada, sabe òje arrancar- 
lhes.

De todos os animaes 
correntemente explorados 
pelos nossos agricultores é 
o porco o que é suscétivel 
de uma mais rápida e lu 
crativa intensificação. E’ es
te animal tambem o que 
íoza de uma área maior 
de difusão, podendo quasi 
afirmar-se que não ha 
granja ou pequena familia 
rural que não crie, em 
maior ou menor escala, 
animaes d’esta espécie.

A sua rusticidade, a sua 
frugalidade, a rapid,ez do 
seu crescimento e o alto 
vaiar da sua carne e pro
dutos secundários deu-lhe 
sempre fóros para ser con
siderado com especial a.ten- 
ção pelos qossqs agriculto
res.

Estamos crentes que de 
todas a.s çspçcies pecuárias 
foi esta a que atingio maior 
consumo relativo, tendo 
sido sobre ela que foram 
estabelecidas os primeiros 
preceitos restringindo o 
seu consumo» e prohibin- 
do-o. até durante a época 
quaresmal, sem dúvida co
mo medida higiénica de 
largo alcance social.

Em Portugal porêm a 
exploração do porco só se 

admite debaixo de duas 
modalidades — a criação 
do porco para o montado
—  ou a criação no chiquei
r o —  sendo bem raras as 
explorações anexas ás fá
bricas de manteiga, tam
bem pouco numerosas en
tre nós.,

Outros paizes, sobretu
do a Inglaterra, a Alema
nha e a Italia, tem dado á 
exploração do gado suino 
uma atenção muito particu
lar, tendo-a elevado ao 
mácimo de perfeição e in
tensidade, constituindo 
uma industria muito lucra
tiva—  a suinicultura.

O  porco sendo um ani
mal omnivoro, adapta-se a 
toda e qualquer alimenta
ção desde as ervas dos 
prados e pastagens, até á 
farinha de carne ou de pei
xe. Folhas e resíduos de 
hortaliças, restos de betar- 
rabas, de chicoreas, de ce
nouras e de nabos, ortigas 
até, quando cozidas; moí- 
nhas e ça.sulos de eereaes; 
raizes, tubérculos e frutos, 
maçãs, peras, aboboras e 
melões; bolotas, castanhas, 
feijões, alfarrobas, milho, 
sorgo, favas e ervilhacas, 
chícharos e tremoço.-; resí
duos industriaes, leite des
natado, alméce, sd.ro, ras
paduras de queijo, aguas 
de be-tarraba, de tobinam- 
bo, de fábricas de assucar, 
de çerveja, de lagares de 
azeite, distilações, moinhos, 
padarias e fábricas de mas
sas; sangue dos matadou
ros e resíduos de fábricas 
de couros e de peles diver
sas; resíduos de fábricas de 
conservas, como cabeças 
de sardinha, cascas de fru
tas; layaduras, aguas de 
cozinha e resto? de casas 
de pasto, tudo serve paia 
a alimentação do gado suí
no, que aproveita como 
nenhum outro todos estes 
resíduos cujo destino seria 
muitas vezes a montureira 
ou o cano de esgò-to.

Pois bem* a porca de 
criação, com dôze mezes 
póde começar a ezercer a. 
sua função criadora; com 
uma geslação, de 130 dias, 
podendo ter dois partos 
por anov com uma média 
de 6 bácoros em cada par
to, os quaes pesando á 
nascença okss,8oo a i k-s,3o 
depois de 3o dias já podem 
ter 7  a 11 kjlosv aos ioo 
dias 23 a 4.0 kilos e ao fim 
do ano 73 a i 3o kilos.

O aumento de pêso mé
dio diario durante o cres
cimento é de oics5- ,200 a 
okss- ,40o e na época da en
gorda oscila entre okss-,4° 
e okss- ,75o por dia.

Necesntando nos primei
ros mezes 4k«s- ,5o de su
bstancia sêca por 10o kilos 
de pêso vivo, este número 
vai descendo até que aaa- 
no estâ apenas em 2 kilos, 
elevaudo-se para a engor
da a cerca de 3 kjios por 
dia e pelos mesmos 100 
kilos de peso vivo.

Nestas condições não ha 
máquina mais perfeita pa
ra a produção da carne do 
que a porca, que ao fim de

um ano pode ter produzi- 
do 1:100 kilos de peso vi
vo, a saber;

Seis porcos de urn fino s cem ki
los, seis ccaios kilos; seis porcos ae 
seis meies a sessenta kilos. trezentos 
e sessenta kilos; pêso dn mãe, a cen
so e vinte a cento e quarenta kilos, 
cento e quarenta kiios. Total, mil 
e ccm kilos.

Separados destes 12 
porcos quatro fêmeas, a 
multiplicar-se nas mesmas 
condições, pode calcular-se 
como em poucos anos po
derá produzir-se uma enor
me quantidade de carne, 
facilitando o abastecimen
to dos campos e das cida
des, e permitindo a re
constituição da criação do 
gado bovino, mais dificil, 
mais lenta e mais dispen
diosa,

A suinicultura, podendo 
fazer-se fóra da montado e 
do chiqueiro, conforme 
mostraremos, ajudará as
sim 3 resolver a questão 
das carnes.

A síandq  dk S scabsu.

ANÚNCIOS

QBiKTOUS_ um
Servidas a azeite, adqui- 

*ir i d. a s nas fá b r ica s de c o tir 
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis- 
tilnção de Gregorio  C.V,
desta vila. 94s

■■ ■ ■ u ■ ■

J R E G O K I O  G - I jL.

Com fibrica de dist;lação ns, 
travessa do Lagar ds. Cera, (na 
pontinha) oferece á. sua numero-! 
sa clientela, álém dg aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem*, 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para rp el horas; ento 
de vinhos, assitti como aguar 
dente anizada muito melhor que 
s chamada, de EMor-a-, Qs preços 
■são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito snpeFsores.

AWEW5A-SE
Um bom armazém na 

praça da Republica. Quem. 
pretender dirija-se a Emi- 
dio Pires.— Aldegalega.

DECLARAÇÃO

Tendo eu sid.o aleivosa, 
mente acusado de traidor 
ao Partido R.epublicano 
Demoçra.tico. (lesta vila, 
declaro, para ilibar a mi-, 
nha dignidade, que é falsa 
tal acusação. Convido- 
por isso, todo ou qual
quer, a afirmar com argu
mentos serios e sinceros o 

'contraria do que afirmo.
Aldegalega do Ribatejo*, 

i3 de maio de 1915.

Albino Joaquim Duarte
Pereira Raio,

DINHEIRO
Empresta-se garantido 

corn hipoteca.
N’esta redação se diz.

J k . N V f J X G I O

( l , a publicação)

Faz-se saber que no dias.. 
6 do prócimo mez dè ju
nho, pelas 1 2  horas, á por
ta do tribunal Judicial 
desta comarca, sito na 
P.ua do Caes, destá vila. 
se ha de proceder á arre
matação em hasta publica 
do predio em seguida des
crito, separado pelo respe
tiva concelho de familia 
para pagamento do passi
vo descrito e apsovado no 
inventario orfanologico a 
que n’este juizo setproce- 
der por obito de Rosa 
Joaquina Tavares, casada, 
moradora que foi no logar 

,e freguezia de Alhos Ve
dros, d’esta comarca, e em 
que é cabeça de casal'Joa
quim dos Santos Carlos, 
viuvo d’aquela, residente 
na. vila da Moita, d'e„sta co-. 
marca*.

PreMo

Uma. morada de casas., 
terrea?,. si-tas no logar e 
freguezia de Alhos Ve
dros». desta comarca de 
Aldeia Galega do Ribate
jo, prazo foreiro em um 
escudo e oitenta centavos, 
coni laudemio de quaren
tena, dtgo,.centavos anuaes-. 
com laudemio de quaren
tena a José- Augusto Pi
menta, ajudante do chefe 
do Trafego da Alfandega 
de Lisbôa, residente em 
Lisbòa-Chalet Mira Tejo, 
Avenida Ivervs, numero. 
quatro-Dafundo; que vae 
á praça, abatido o valor 
do foro em cento e nove 
escudos e vinte centavos.

iog$20

A contribuição de regis
to por titulo oneroso será 
pága por inteiro pelo ar
rematante.

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer cre-. 
dores para deduzirem q$ 
seus direitos.

Aldeia Galega do Riba 
tejo, 19 de Maio de
Verifiquei a ezatidáo;

O. Juiz de Direito .

Rocha Aguiam
0  esccivâo do !.° oficio,

Alvaro Godinho dos Rci& 
ÇiirÁozp.



0  MEDiGO I I I  Si  i »
MEDICINA FAMILIAR

roonw.KÁçÃo t>e

«João <ia Soícdsíde Morais

Um volume com perto de 3oo
páginas

3 0  ç cn éa -vo s

L ivro  de grándo utilidade oaseir

DOMINGO

SUMARIO; Licdr''depurativo o 
purgante; ciistéres e seo' préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
si.rentos, elitir estomacal e seu em 
prêgo, leite e lambedores peitoraes 
oleo.s e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, tffinHó de fogo sudo 
riííco, banhos frigidos, lavagens,.fri 
cções e comprê as estimulantes, si 
napismo e outros tópicos distrátivos 
rôíiexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedip para os oíhos 
ouvidos,1 atauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia 
diarreia, astcnn, saluços, incómodos 
na bexiga,,gafigrenà, envenenamento 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga 
gens, unheiro, pa aricio, antraz, fe 
bre intermitente, febre remitente 
outras febres, febre amarela, cólera 
roorbus e tifo . consequente,, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas, moléstias no..peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, ven 
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca. iópíco de ação diurétua. moles 
tias nas vias superiores e suas depen
das, via postéri. r, via anterior, intu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia; 
blenorragia, cubõ.Cs, moléstias na 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatis-mo, gô 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore-, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, ‘ tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

H S K R I Q U S  S R E G Â Í 5 T E  T O R R E S

Ii. de S. Bento, 2.79

A’ venda em casa do sr. 
MARTINS.

ALDEGALEGA

JOAO

LUZ E LE T R IC A

GF?EEG ORiO GIL-
Esta capa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e limpadas, de filamento metálico da ultima cria
ção industriai, mais económicas no consumo da luz e 
'resistentes a todas as trepidações.

Pede-se. a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta ca^a.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga.e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

ALDEGALEGA

0 m ím  M ■'IIUWMI TODOS
Novissimo guia ue conversação franceza

-•> oom »-

a  p r o f f i s a a c ia  f í g w r a d a  e m  s o a s  d a  F i n g i a

p o r é ç s g n è z a

POR

ui. .tonçsives Pereira
Vocabularios-,

Cartas comerciaçs e de amizade 
Diálogos e frades úteis

8  U Í M  I S S S A M I I T i

L E. BE II®! PEREIRA 
JULGAR DEUS

í  rabaího be aí fa íranscentlencia filosófica
.4 v e r d a d e ,  a  r a z ã o  e  a  c i ê n c i a  e s m a g a n d o  o s  p r e 

c o n c e i t o s  fo i fo l ic o s  e  o s  d o g m a s  a & s a r d o s  
d a s  r e l i g i õ e s  <p»c tè e n a  d ^ n s ia a ad o  o 

m u n d o  e  e a i i r a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  lu~ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

T Í T U L O S  D O S  c r i T U L Q S

i volume cartonado e franco de porte, 
Brazil e mais paizes estrangeiros.. . , 
A' Cobrança...................

$30
$49
$40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
vale do correio, ordens postaes cu sêlos de $02,5. devem 
gidos a

M . S ® M À i ¥ E S  P E 8 E E M■__________  a

ser uliri

R U A  D A  E R A ,  I ©  —  1 . °  ( A o s  P a s a S Is ia s )  

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção franceza ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  P O B íJ C A C Q E S :

Manuel IBomingos Taneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigit-se ao seu escritorio. 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
as 17 horas.

QUEREIS SER
G U A R DA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

Sitia ciouvaficanfcti escritorio
ron

JOAQUIM JOSÉ.D.E SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 

1 vol. br., $5o (roo) •
Eric-.&jo ,'700 

A’ venda nas livrarias e no’editor 
LIVRARIA 

V  E N T  U R A  A B  R  A TI T E  S
8c, Rua do Alecrim, 82 

i l ^ ã O A

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
reocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
íi.osofia— A terra segundo os’sabtos— Os crimes e o 

Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
ivro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 

1 Guerra— Eurechl-Jerichó— O egíto historico até ao 
[exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 

e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
- 1 * ''i , ' •. .. é - 1

O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0 0  RÈIS
(por ser o resto da edição) um volume em 8 .°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !
V  v e n d a  e m  i o d a s  a s  U v r a r l a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bela— ÕBÍDOS.

llW-MDHjHO
Assinatura permanente

A VITIMA DE Uivl FRADE romance historico — A 
SAN FA 1NQUÍS1C Á O  emocionante romance — 0  
AMOR DO S AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O  LIVRO  DA MULHER5 a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM  P R E P A R A Ç Ã O : í
.- j  *■ . j Hl;,;/ áé...... .tfflB

A INQ UISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10’ centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHEIRA, 20 centavos

caua tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 27c)

LISBOA

A medicina.vegetal, será a primitiva, más é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e u menos perigosa. Com varias nomenclaturas, fórmulas 
cspricfiosaS', rótujos-bómtós e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as phafmacias vendem sempre «por alto preço», extractos aozeadós de 
plantas iso vulgares, que em qualqner quintal-se encontram sem custo . E 
uma industria iegal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA -VEGETAI. (ao a.cance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as ca;as.—0 i.° volúriie, de 176 paginas, indica «os signaes que 
CíVracterisam -as principaes enfermidades e a sua cura peia rberapeutica ve 
getal», raizes, folhís,. ilôres e fructos. etc. —O j.o voi. tambem de 17Õ pag. 
trata da «descripiçáo botanica e emprego medicinal» das principaes. piantas portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 300 rs. ípelo correio 220 rs.) e encontram se 
ja d venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. ds S. Bento, 2i6-B=Lisbôa.

Casa Comercial
DE

LEAL BA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicletas Cl& 
ment, Gritzner e Memória e motocicletas F. N. 4 cl“ 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semana^ 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. - 

Acessorios para máquinas, oieo, agulhas, etc.

© A  C’A !F A S .€ ? fc *© »  « á R Ã T I S

10 -  RUA DA CALCADA -12
Â M Ê à L E S A


